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Introdução 

 

Buscandó me tódós e metódólógias que venham a cóntribuir cómó subsí diós para 

ó avançó da matriz pródutiva agróecóló gica e das famí lias que vivem nó campó, ó cursó 

de Pó s Graduaça ó, Reside ncia Agra ria Matrizes Pródutiva da Vida nó Campó1 realizadó 

pela UNB/FUP e PRONERA/INCRA, própó s aós educandós uma póssibilidade de 

transfórmar a realidade dós territó riós envólvidós em uma perspectiva ónde a fórmaça ó 

e a pratica cónduzidas pela EIF sejam realizadas em cómum cóm ós atóres que esta ó 

inseridós nas cómunidades (territó riós), uma tróca de cónhecimentós cientí ficós e 

saberes tradiciónais, sempre ós cólócandó em cónfróntó para melhór atender as 

demandas de cada realidade. 

O óbjetivó da EIF e  alcançar as cómunidades e seduzi-las para a participaça ó 

pópular em açó es que cóntribua para ó desenvólvimentó sócióecónó micó, cultural e 

ambiental dós territó riós e açó es que fórtaleçam as cómunidades atrave s da base de 

próduça ó agróecóló gica. 

A terra, seus bens naturais, a pópulaça ó e a cultura esta ó sendó espóliadós peló 

módeló hegemó nicó dó agrónegó ció sem ó cónsentimentó das pópulaçó es lócais cómó 

lembra Hóra ció Martins (p. 36, 2013): “nessa perspectiva óbjetiva, ó góvernó federal sób 

a mais diversa gesta ó tem sidó cu mplice dessa acumulaça ó via espóliaça ó nó a mbitó de 

um prócessó crescente de desnaciónalizaça ó da nóssa ecónómia”. 

                                                           
1 Trabalho financiado pelo Curso de Especialização/Residência Agrária: matrizes produtivas da vida no 

campo – UnB/CNPQ/PRONERA. 
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Escola Itinerante de Formação por uma Reforma Agrária Popular 

 

Aó pensar Escóla Itinerante de Fórmaça ó, educadóres, pesquisadóres e 

educandós buscaram referencias nós pilares da educaça ó pópular, fórmaça ó pólí tica, 

agróecólógia, cónhecimentó cientí ficó e saberes pópulares, uma cónstruça ó inacaba vel, 

muta vel que pódera  acóntecer em qualquer lugar, qualquer espaçó tódós e tódas que 

buscam “uma órganizaça ó cómpletamente nóva, da sóciedade, na qual a própriedade 

deixe de ser dirigida pór uns póucós capitalistas em cóncórre ncia, para ser órientada pór 

tóda a sóciedade, óperandó segundó um planó definidó levandó em cónta as 

necessidades de tódós.” (BOGO, 2010, p. 51). 

Desta fórma, a EIF e  apóntada cóm alternativa dó Cursó de Reside ncia Agra ria: 

Matrizes Pródutivas da Vida nó Campó, cursó cuja metódólógia segue ós princí piós da 

Pedagógia da Alterna ncia, realizadó pela UNB/FUP, INCRA/PRONERA em parceria cóm a 

Escóla Naciónal Flórestan Fernandes – ENFF e ó Móvimentó dós Trabalhadóres Rurais 

Sem Terra – MST, cóm ó óbjetivó de fómentar a fórmaça ó de estudantes óriundós das 

cómunidades rurais e móvimentós sóciais. 

Um desafió própóstó pelós cóórdenadóres, educadóres e pesquisadóres aós 

educandós, que fazem parte da Pedagógia da Alterna ncia que e : 

 

[...] respónsa vel pelós prócessós que determinam metódólógicamente ós 
tempós pedagó gicós, alternandó metódólógicamente ós tempós pedagó gicós, 
alternandó, de fórma dialó gica e em um vie s transfórmadór, mómentós de 
ensinó-aprendizagem inter-relaciónadós entre ós tempós escóla e cómunidade. 
(ELF, 2014, p. 10). 

 

Desta maneira tódós ós educadóres e educandós se cómprómeteram a participar 

na cónstruça ó de um prójetó pópular de educaça ó que busca na fórmaça ó pólí tica ó 

desenvólvimentó rural sustenta vel atrave s das praticas agróecóló gicas, póis, cómó 

sugere Pistrak (2009, p. 24), “[...] e  precisó, pórtantó, em primeiró lugar, cómó primeira 

tarefa, educar ós lutadóres que defendam ós ideais da classe trabalhadóra”. Mas ó que e  

Escóla Itinerante de Fórmaça ó? Cómó funcióna a estrutura órga nica? Quais sa ó suas 

própóstas? 

Escóla Itinerante de Fórmaça ó “[...] e  cómó um órganismó vivó e órga nicó que 

estimule atividades fórmativas nós territó riós” (ELF, 2014, p. 20), póis busca alcançar as 

cómunidades e seduzi-las para a participaça ó pópular em açó es que cóntribua para ó 
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desenvólvimentó sócióecónó micó, cultural e ambiental dós territó riós cóm açó es que 

fórtalecera  ó módeló de próduça ó agróecóló gica sabendó-se que: 

 

[...] ós princí piós ba sicós da Agróecólógia incluem; a reciclagem de nutrientes e 
energia; a substituiça ó de insumós externós; a melhória de mate ria órga nica e 
da atividade bióló gica dó sóló; a diversidade de espe cies de plantas e dós 
recursós gene ticós dós agróecóssistemas nó tempó e nó espaçó; a interaça ó de 
cultura e pecua ria; e a ótimizaça ó das interaçó es e da pródutividade dó sistema 
agrí cóla cómó um tódó, aó inve s de rendimentós isóladós óbtidós cóm uma 
u nica espe cie. (ALTIERI, 2012, p.16). 

 

Desta maneira a Escóla Itinerante de Fórmaça ó, rómpe ós paradigmas das escólas 

e universidades cónservadóras que ficam apenas nós debates acade micós e na ó cólócam 

em pratica ós planejamentós, ideias, pensamentós, sónhós e desejós de mudança nó 

quadró sócióambiental e sócióecónó micó e cultural dós assentamentós de refórma 

agra ria e das cómunidades tradiciónais. 

 

Desafios, experiências e troca de saberes para o avanço da Escola a 

Itinerante de Formação 

 

A cada encóntró, reunió es e debates envólvendó ós educandós, educadóres e 

pesquisadóres para avançar em desenvólver me tódós e metódólógias para ó trabalhó de 

base nas cómunidades sa ó realizadó um dialógó de saberes entre ós envólvidós 

buscandó alternativas e fórmas que envólver e recónhece a cómunidades, póis ”hóje e  

amplamente aceitó que ó cónhecimentó tradiciónal e  um recursó póderósó e 

cómplementar aó cónhecimentó próduzidó e dispónibilizadó pelas fóntes cientificas 

ócidentais” (ALTIERI, 2012, p. 29), envólvendó-ós a participarem cómó multiplicadór e 

recónhecendó e desenvólvendó em um prójetó pópular de fórmaça ó. 

Assim prócurandó cóntribuir na órganicidade dós acampamentós e 

assentamentós de refórma agra ria sabendó que: 

 

O patrimó nió mais impórtante de um paí s e  a sua pópulaça ó. Se este se mante m 
sauda vel e cóm vigór, tudó ó mais vira  pór si só ; se permitem-na cair em 
decade ncia, nada nem mesmó ós maióres riquezas, póde salvar ó paí s dó futuró 
ruim, ja  que ó mais fórte e só lidó supórte dó capital deve sempre ser uma 
pópulaça ó rural satisfeita e pró spera. Um cómprómissó entre agricultura e 
finança deve, pórtantó, ser desenvólvidó. (HOWARD, 2012, p. 35). 
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Os educadóres envólvidós prócuraram realizar uma leitura da realidade de cada 

lócalidade buscandó cómpreender suas peculiaridades para melhór atuar. Desta fórma a 

“[...] agróecólógia emerge cómó uma disciplina que dispónibiliza ós princí piós ecóló gicós 

ba sicós sóbre cómó estudar, prójetar e manejar agróecóssistema que sejam pródutivós e 

aó mesmó tempó cónservem ós recursós naturais, assim cómó sejam culturalmente 

adaptadós e sócial e ecónómicamente via vel”. (ALTIERI, 2012, p. 105).  

Na ó e  uma tarefa fa cil para EIF, e ta ó póucó póssui um cómeçó e fim, a cada 

mómentó cómeçamós algó nóvó óu terminamós uma etapa, avançarmós e recuamós na 

busca de óferecer as famí lias ópórtunidades de se expressarem, serem óuvidas, a EIF, 

“deve cóntribuir para a cómpreensa ó da aliança entre a cidade e ó campó e, em funça ó 

dissó, para a cómpreensa ó de tódós ós próblemas cóntempóra neó principais”. (PISTRAK, 

2015, p. 73). 

 

Considerações Finais  

 

E nóta vel e aó mesmó tempó surpreendente ó quantó a EIF, esta cóntribuindó 

para a articulaça ó entre ós assentadós (as), acampadós (as), INCRA, póder publicó lócal, 

Universidades, assóciaçó es, cóóperativas e móvimentós sóciais. Cóncluí mós que as “[...] 

órganizaçó es campónesas necessitam de metódólógias libertadóras, que permitam a s 

pessóas assumir ó cóntróle de seus prócessós pródutivós e serem prótagónista de seus 

destinós”. (MACHIN, 2012, p. 29). 

Observamós que para avançamós mais, precisamós desenvólver mais açó es 

praticas em agróecólógia, precisamós desenvólver mais tecnólógias agróecóló gicas nas 

bases assentadas, e recónhecer as que ja  esta ó sendó realizadas nas cómunidades, 

melhórandó-as tecnicamente para ó melhór funciónamentó. 

Adquirimós das cómunidades experie ncias, saberes pópulares, causó e cóntós, 

aprendizagem e buscamós devólver de fórma órganizada ó que lhes fóram óferecidós de 

fórma desórganizada. 

Esse móvimentó pópular pela educaça ó realiza-se em cóletivó, hórizóntalmente 

em uma tróca sincrónizada entre meió acade micó e sóciedade civil, rural e urbana. 
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